
Algumas Visitas no Japão 
Ten.-Cel. LIMA FIGUEIR~DO 

Consultor Técnico do Conselho Nacional de Geografia. 
Membro efetivo da National Geographic Society, de Washington, 

e da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 
Socio honorário do Instituto Histórico e Geográfico Paranaense. 

2.0 Batalhão Ferro~iário sediado em Taudanuma 
(12-5-1939) . 

A 12 de Maio de 1939, em companhia do capitão Ka­
bayama e do Sr. Ariyama do Ministério dos Estrangeiros, 
visitei o 2. 0 Regimento Ferroviário sê dia do em Tsudanuma, 
que fica cêrca de uma hora de trem elétrico de Tóquio. 

Fui recebido pelo tenente-coronel H. Hayase que en;t 
seu modesto gabinete me aguardava. Todos os edifícios do 
quartel são de madeira como, aliás, soem ser as demais 
construções do Exército. No gabinete do comando havia uma 
mesa com três cadeiras destinadas a receber os. visitantes. 
A um canto encostada à parede existia outra mesa de ma­
deira tôsca onde o comandantfi) trabalha e assina o expe-

1 di ente. Pregados à parede uma série de programas de ins­
trução e um gráfico mostrando o adiantamento da mesma e 
o rendimento da oficina . 

O Regimento se compõe de: 
-E. M. 
- 3 Cias. iguais (150 aproximadamente). 
- Uma secção de estudos. 
- Uma secção de material e oficina. 
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Enquanto conversávamos no Gabinete do Comando, sor­
vendo largos goles de chá amargo e bem quente, fôramos já 
recebendo algumas informações. · 

Em tempo de paz servem ali cêrca· de 70 oficiais que se 
encarregam não só da instrução dos soldados, como da pre­
paração dos futuros sub-oficiais ferroviários. A secção de 
estudo acima citada destina-se a isso . Os 1soldados que reve­
larem aptidão moral e intelectual, após completarem seu 
tempo de serviço, ficam mais um ano, preparando-se para 
o pôsto de sargento da ativa. Geralmente os candidatos che­
gam a êste pôsto com 22 anos e poderão permanecer na ca­
serna até a idade de 30 anos em tempo de paz . Se conse­
guirem atingir a graduação de jun-i (sub-tenente) servirão 
até a idade de 40 anos. 

Toàos ·os sub-oficiais poderão ingressar na Escola Mi­
litar, desde que sejam indicados pelo Cmt. do Corpo. ~ste 
faz a escolha depois de haver observado meticulosamente. 
Se o sub-oficial chega às idades acima citadas sem lograr 
ingressar na Escola Militar, é licenciado sem nenhum onus 
para o estado, sendo convocado em caso de guerra ou de 
grande ·manobra. 

Aqui no Japão não tive a oportunidade de ver sargen­
tos velhos que mal se podem pôr de pé, como sucede no 
Brasil. Devíamos adotai' a~ mesmas medidas do exército ja­
ponês - sargento com mais de trinta anos não pod·e ser 
sargento. Mesmo os técnicos ficam somente até a idade de 
40 anos. Podem classificar esta medida de deshumana, po­
rém é ela a mais adequada com os int erêsses da nação. No 
Brasil eu só vejo um caso do sargento ficar servindo a vida 
tôda - quando êle servir nos contingentes de fronteiras 
com sua família e lá permanecer para sempre, como um ele­
mento colonizador. Aqui não há sargentos reformados, nem 
famílias de sargentos recebendo do tesouro público . 

Atrás do quartel há um excelente campo destinado à 
instrução que .consta das seguintes partes--: 

construção de uma linha Decauville. 
construção de uma linha normal 
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montagem de pontes metálicas 
construção de pontes de madeira 
destruição das pontes e vias férreas 
montagem de estações 
instrução militar e geral. 

761 

No campo estava uma companhia destinada a fazer ai­
uns exercícios para eu ver. Os oficiais e sargentos esta­
am armados de espada que ali era o sinal de comando e 
ue se mantinha desembainhada durante todo o tempo do 
ercício. 

O oficial comandante da companhia, com a tropa na 
osição de sentido, diz em voz alta o seu nome, quantos ofi­
iais e soldados está comandando e qual o trabalho que vai 
azer. O oficial mais graduado entre os que chegam responde 
seu nome e diz-lhe que pode começar o exercício. 

Estavam formados cêrca de 150 homens. Todos ves­
·am culote e gandola creme tendo no pescoço uma espécie 
e gola acolchoada para proteger os ombros na ocasião de 
rregar os trilkos . Têm na cabeça o quepi com a jugular 

assada sob o pescoço; nas pernas tiras de pano caqui a · 
uisa de perneiras e nos pés botas de couro . 

Tôdas as manobras são feitas debaixo duma formidá­
el gritaria, e, apesar da rudeza· do trabalho, os movimen: 
s sã.o marciais para mostrar que os militares trabalham de • 
odo diferente dos civis. Assim os trilhos são carregados 

m passo cadenciado e para jogá-los no chão, o último sol­
ado dá uma voz de comando, todos se afastam ràpidamente 
a seção de trilho é deixada cair. 

O primeiro exercício constava da construção de ' uma 
trada Decauville. As características do material são as 

eguintes: 
Uma seção completa, com os dois trilhos e as res­
pectivas travessas, pesa 180 kg. e tem 5 metros de 
comprimento, sendo transportada por seis homens, 
logo 30 kg. para cada um; 
Rampa máxima - 1/ 18. 
Raio máximo - 30 metros .. 
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762 ALGUMAS VISITAS NO JAPÃO 

Velocidade construção - 10 km por dia de 
ras, inclusive a montagem ·de riina estação. 

. . 

A construção da estrada é feita por três turmas. 
meira' de cêrca de 50 homens vai na .frente preparando o 
reno e balizando o eixo da estrada . A segunda vai 
rando um vagão carregado de seções de trilhos, ... v.lv\;"'' 

no chão e ligando-as com um só parafuso . A terceira 
f.az a ligação das seções e torna a linha. estável, calcailQ<JI-&1• 
com terra. 

Cada vagão conduz 30 seções ou 30 X 180 = 5 Ton. 400. 
ASJ secç.ões curvas já estão preparadas, de modo que pelo 
conhecimento é fácil localizàr o seu emprêgo, t-... .,.,,, .... ,, ......... _ 

do-as no fim de tantos vagões de seções 'retas. 

Terminado êste exercício fui ver terminar a 
duma ponte desmontável . Tinha ela 30 metros de vão e 
sua construção estavam trabalhando 150 homens. 
a ponte de .oito vigas metálicas em treliça . Sua construção 
completa demanda um dia inteiro de 12 horas . Foram 
mente empregadas na China do Norte. Quando um lance 
estava bem destruido, porém os . pegões intactos, era só 
bar de jogar ao rio os escombros e montar a nova ponte. 
fim de um dia o tráfego estava restabelecido. Mais 
se possível, a ponte era libertada, fazendo-se a 
como aconteceu com a ponte sôbre o rio Amarelo perto 
Tsinan. 

As instruções de montagem de pontes metálicas e 
reparação de brechas nas mesmas deveriam merecer mais 
cuidado de nossa parte. Chego a dizer serem quasi a parte 
essencial da instrução da engenharia. A M . M . F . descui·-J• 
dou-se dessa parte . Parece-me que os mestres 
da instrução da minha arma não éram competentes. 
riot fez-se militar durante a guerra , não tinha o traquej 
da instrução durante o tempo de pa z . Serviu quasi a.,,..,n,..·l• 
em companhias de sapadores. Brigôo era1 fraco . Vindo 
infantaria, conhecia muita cousa aGêrca do e:ma>rêgo 
transmissões, porém desconhecia os assuntos relativos à 
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pecialidad~ da arma. E assim 'a Engenharia, pelo que pude 
ver aqui, está erradíssima na sua instrução . . 

Desejei saber quantos metros de ponte desmontável ha­
via por regimento ferroviário. O oficial que me acompa­
nhava, respondeu-me que era variável, mas que infelizment~ 
não podia dar-me os limites . . . 

A mesma tropa que fez o primeiro exercício já es~va 
em outro local para co• struir uma via férrea normal de bi­
tola estreita . 

o nú~ero de homens era o mesmo, porém havia sete 
turmas de construção. · 

. Cada trilho isolado tinha 10 metros de comprimento e 
pesava 400 Kg. Na China o pêso dos trilhos V8:ria de 3QO a 
500 kg. 

Os trilhos são conduzidos em vagões .· Os homens em­
pun·am-nos sôbre dois rolos ·metálicos até qué. suas pontas 
anteriores atinjam uma espécie de cavalete de madeira. 
Uma vez o trilho na pbsição certa, deixam-no cair para ser 
fixado duma maneira rápida. A construção avança, enquan­
to a turma que vem atrás vai fazendo a consolidação da 
linha. 

A velocidade de construção é de 2 km. por dia de 12 
horas . A rampa máxima é de 1/100. O raio máximo é de 
10.0 metros variando com as locomotivás e os vagões. 

O regimento tem suas locomotivas e, aproveitando a Ü­
nha civil que corre ao lado, após entendim~nto com o Minis­
tério das Comunicações, faz sua instrução de tráfego. 

Terminado o exercício fomos assistir ao preparo da des­
truição duma ponte metálica. Com arame e petardos de 
madeira estava a instrução sendo conduzida com muito 
cuidado. 

Aqui quero fazer outro reparo sôbre o ensino de en­
genharia da M . M . F. E' certo que fizemos muitos exercí­
cios teóricos relativos a destruição das pontes. Pràticamente 
só destruições ligeiras - pontes de cavaletes, estacas, tri-
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lhos aramados. . . Nunca vi uma tropa colocar uma carga 
numa viga metálica e deixá-la em condições de ser des­
truída. 

Há no parque do regim,ento vários tipos de vigas - ge­
ralmente todos os utilizados no Extremo Oriente. Ali os ofi­
ciais e soldados aprendem a fazer urna.. destruição de ver­
dade. Talvez essa lacuna da nossa instrução resultasse em 
benefício, pois nas nossas guerras intesti\las de 1924 para 
cá, tôdas as vezes que iamos fazer 'Uma destruição a obra 
darte não caía - era fàcilmente escorada e no fim de al­
gum tempo o tráfego restabelecido. , (1) 
' Afinal fui visitar a oficina que é. grande e bem mon­
tada. O Regimento já havia dado uma unidade que tomou 
o nome do seu comandante e estava combatendo na China. 
Dêste modo algumas viaturas-oficinas ainda não foram re­
postas. Há, contudo, cinco caminhões-oficinas novh1hos e 
com mais duas viaturas do mesmo tipo estará o novel bata­
lhão prontó para ser empregado na. luta.. 

Alem da grande oficina regimental que se encarrega de 
fazer e exercitar técnicos e de reparar o material de estrada 
de ferro do Exército, há ainda oficinas menores para as com­
panhias. 

Cada companhia tem seu depósito de material separado. 
Perguntei porque o Japão não empregava seus regi­

mentos ferroviários nas construções de estradas civis. Res­
ponderam-me que outrora isto fôra feito, mas que ficou ve­
rificado que os oficiais e soldados perdiam o espírito mili­
tar que é a base de todo o edifício dum exército. Agora só 
a instrução é cuidada e com isso múito tem ganho os que 
labutam naquela caserna, pois todos os anos surgem aper­
feiçoamentos na instrução . 

Acho que no Brasil a tropa que se emprega em traba­
lhos de natureza civil fica totalmente apaizanada. Como 
ficam também apaizanados os oficiais . que servem nas Di­
retorias de Engenharia e Serviços Regionais por · longo tem-

(1) A ponte da via ferrea entre Ourinhos e Salto Grand!e (1924) 
é um exemplo - No ta da secretaria. 
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po, corno estava sucedendo. Somos antes de tudo soldados, 
depois técnicos . A instrução no Exército Japonês · é tôâà 
ela desenroladá de maneira que faça surgir no ânimo do 
soldado o espírito ofensivo. Assim, quando assistíamos ao 
exercício de preparação duma destruição, o Capitão Com~n,­
dante da Companhia acentuou que aquilo não era ensinad9 ' 
com o fito de destruir uma ponte para fugir e sim para cor­
tar a retaguarda do inimigo, como tem sucedido várias vezes 
na China. 

li:' a.ssirn que se prepara "carne para canhão,. - dan­
do-lhe eficiência e sentimento ofensivo. 

ESCOLA 'DE INFAN'FARIA .. 
SHIBA I 

A Escola e o Regimento que lhe é anexo formam um 
conjunto comandado pelo General de Divisão Ronda, sendo 
sub-comandante um General de Brigada. 

Com a guerra o número de alunos aumentou considerà­
velrnente, chegando a quasi mil, pelo contrário a quantidade 
de instrutores ao todo - Escola e Regimento que era de 
100 caiu a 60. · . 

A instrução é diária, das 8 às 16 horas. Não havendo 
descanso nem aos domingos que eram antes da guerra con­
siderados corno dias de folga. Os oficiais almoçam no esta­
belecimento pagando cada qual sua refeição. 

O instrutor não tem gratificação especial, nem seu ser­
viço é considerado mais importante que o .da tropa. 

Há · alguns oficiais superiores, que não estão bem senho­
res da sua profissão, fazendo um curso especial. Para êstes 
todo o assunto é ensinado por ' meio de conferências, para 
serem depois aplicados nos têmas. · 

Para os capitães e tenentes começam o estudo com ca­
sos concretos e vão explicando a doutrina no decorrer dos 
mesmos. 

Terminado o curso o oficial volta para seu regimento _ 
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Nas proximidades da Escola fica a de Carros de Com­
bate, a-fim de que possa haver um entrozamento perfeito 
entre a infantaria ~ os engel!hos ' mecanizados. 

Para as duas escolas e o regimento há um enorme cam­
po de instrução com excelentes linhas de tir~ para todo . o 
armamento do infante. 

Na linha de tiros para metralhadoras assisti a realização 
de vários exercícios. Um dêles consistia em derrubar vá­
rios alvos metálicos duma só rajada ceifante. Vi atiradores 
derrubarem todos os seis alvos duma distância de 200 metros. 

Com a meh·alhadora fixa a 500 metros fizeram tiroS 
para mostrar a percentagem e a dispersão. · Esta foi ótima 
e aquela foi de 29 impactos em 36 tiros. A arma· com que 
fizeram êste tiro foi oferecida ao Exército Brasileiro. 

Compareci a um exercício com lança-granadas, dois dos 
quais trouxe comigo para o Ex~rcito. Em um grupo de 10 
homens, 5 estavam com o fuzil e os outros 5, com lança­
granadas. 

O homem que leva o lança-granadas deita-se no chão 
e coloca sua arma,fazendo um ângulo de 45° com o terreno. 
O homem do fuzil fica à sua esquerda e efetua o carrega­
mento colocando a granada no bocal. O lança-granada é 
carregado com a mão direita . 

O alcance máximo foi de 670 metros. A 250 metros 
fizeram excelentes concentrações. 

Empregando tipos de granadas especiais foi feito o ba­
.lizamento de dia por intermédio de paraquedas de papel 

, fino que saiam de dentro da granada. 

Visitei o canil da Escola, pois o adestramento e criação 
dos cães-estafetas ficam ao seu cargo. Animais maravilho-­
sos. Fazem ordem unida e instrução de combate. Na ordem 
unida executam movimentos de acôrdo com d que é executa­
do pelo seu dono. 

Há ainda na Escola um plano relêvo com um sistema de 
iluminação engenhoso, para mostrar a influência da luz na 



Abril-1941 767 

avaliação das distâncias. Dentro da sala êles tinham, com 
simples comutadores: o arrebol, alta madrugada, o ·luar, dia 
chuvoso, .etc. . . · 

Sai da Escola otimamente impressionado, apesar das 
suas modestas instalações quanto ao edifício e mobiliário. 

ESCOLA- DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 

IOTSUKAIDO 

Estava sendo comandada pelo General de Brigada 
eki. 

Foi fundada há 54 anos passados com o nome de "Es­
cola de Tiro" . Em 1900 mudou-se para o local que atual­

ente ocupa . 
Em 1922 recebeu o nome de "Escola de Artilharia de 

ampanha" . 
Tem por fim a iMtrução dos oficiais de artilharia e a 

esquiza de tudo quanto disser respeito à instrução e ao 
aterial de arti-lharia . · 

Possue seis classes de alunos, cada .um com 30 oficiais 
u sub-oficiais . 

Há um regimento de artilharia anéxo à Escola, com ca­
hies de 75, lOS e 150 mm. No conjunto Escola-Regimento 
á mais ou menos 90 . oficiais. 

Os soldados e sargentos do Regimento são enviados 
elos Regimentos de Artilharia que selecionam os candi-
atos. ' 

Há um departamento de material onde há cortes e peças 
e canhões desmontados, as quais servem para pesquizas e 
tudos aos alunos . 

Horário. Das 8 às 11,30 e das 12,30 às 16,30, diana­
ente inclusive aos domingos . 

Não há trabalho a domicílio. Tudo é feito na Escola. 
Antes do conflito, quando o Govêrno Chinês estava em 

ôas graças com o Japão, os oficiais do exército dg China 
nham cursar naquela escola em número que variava de 
a 10, chegando mesmo, uma yez, a 30 alunos. 
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Atualmente há oficiais dos exércitos mandchú ­
o curso. 

A tendência na artilharia é para a especialização. 
corpos de tropa enviam seuiJ oficiais para a Escola, e, 
vez o curso terminado, voltam para seus corpos. A transfe­
rência de oficiais duma espécie de artilharia para outra 
feita em número muito ·reduzido - quasi não existe. 

O número de alunos instruidos na Escola a partir de 
1922 orça por 5.000. 

No ano de 1939 os oficiais da reserva começaram a ser 
chamados para tirar o curso de aperfeiçoamento. 

Antigamente os oficiais da reserva eram feitos nos 
pos de tropa, como já tivemos oportunidade de dizer. Agora~ 
por ordenança imperial de 26 de Março de 1938 foi I'Y'Plln• 

a "Rikugan Yobi Shiban Gakko" (Escola de Oficiais da 
serva), com o · curso de um ano findo o qual, vão 
çoar-se nas escola!!! das armas . 

Os tiros são de duas espécies: 
1 - Executados numa sala, onde, sob um plano 

em tela, há um maquinismo elétrico complicado que 
mite luzes, imitando qualquer hora do dia ou da noite. 
tiros são feitos por meio de pequeninas lâmpadas e a tuJna(:q 
é obtida por me,io dum engenhoso aparelho de soprar. 
vento é conseguido com ventiladores. 

2 - No exterior, em uma caixa de areia onde há 
miniatura do campo de instrução que permite tiros até 7. 
metros. 

ESCOLA DE CAVALARIA 

HUNABASHI 

O Comandante era o General de Divisão lshida e o 
comandante o General de Brigada Sakuma. 

A cavalaria está passando · por grande transformação 
Pensam mecanizá-la na proporção de 4 por 1, isto é um 
gimento terá 4 esquadrões de cavalaria para um ---,,-----
de carros. ' 
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Cada esquadrão tem 12 canhões anti-tanks que vêm em 
dum retrorem duma viatura. Sobem e descem fàcil­

mercê da articulação da flexa de engate que abre, 
do uma rampa. Essas viaturas são puxadas por 4 ca­

e podem acompanhar a Cavalaria em qualquer anda­
. A munição vai no arrnão. 
A velocidade de marcha é de 60 Km/ dia, podendo fazer 

excepcionalmente uma etapa de 120 krn. Para cada três 
dias de marcha deve haver um de descanso . 

Os cavalos têm altura que variam de 1m,50 a 1m,60. 
Há para a Escola e o Regimento a ela anéxa," cinco pi­

cadeiros grandes que podem ser divididos em três cada um, 
se necessário. O guarda-flanco é de cimento armádo. 

Assisti a um exercício que se inspirou sensivelmente em 
doutrinas alemães. Procura do flanco, desdobramento · sis­
temático antes mesmo da precisão do contacto, rapidez de • execução -são as caraterísticas principais. 

Parece que os japoneses ganharam alguma experiência 
na China, pois suas formações agora são mais diluídas, a pro­
gressão é mais rígida e,. sobretudo, há o cuidado constante 
de ter-se em linha, no momento decisivó, fogos em quantidade 
suficiente. 

Tive o prazer de presenciar alguns saltos do Cap. Iwa­
hashi, campeão mundial. · 

Vi sargentos em equipes de cinco fazendo um percurso 
de obstáculo com a altura máxima de 1m,30 e largura variá­
vel até 3 metros. 

Estavam cursando apenas 40 oficiais. 

ESCOLA DE TRANSMISSõES 

No dia 26 de abril de 1939 em companhia do capitão 
Kabayama e do engenheiro Clovis Gastai visitei a Escola de 
Transmissões situada na localidade chamada Zama. Através 
de bôa estrada durante cêrca de uma hora e meia, chegamos 
à sua séde. Enormes edifícios de madeira recemconstruidos 
com dois andares e separados uns-dos outros por longas ave-
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nidas, exigiram larga área para abranger tôdas as secções 
estabelecimento ,erigido sob às vistas do major Masa~oto 
kawa que visitou instituições congêneres na Itália, AI., .......... . 
e Polônia. · · 

Há atualmente quatro cursos funcionando na Escola: 
- um curso de oficiais de tôdas as armas, com ca 

dade para 40 ou 50; com a duraçã.o de dez meses; 
um curso para sargentos com a duraç_ão de 

meses; 

um curso para candidatos a sargentos com a dura­
ção de um ano, constituído por soldados de tôdas as armas 
que mostrarem pendores acentuados pelas transmissões; 

-um curso para jovens de 17 a 19 anos que tenham ter­
minado a Escola Média, com a duração de dois anos. 

Com exceção dos oficiais todos os demais alunos são 
ternados. Há alojamentos para 25 alunos ,tendo dum lado 
as camas e de outro confortáveis mesas para o estudo. Fazem 
exercícios milita;res com o mosquetão. Todos têm as mesmas 
fontes de consulta e o professor dá a aula com o livro aber­
to, sendo acompanhado pelos discíp'ulos nos seus respectivos 
livros que, geralmente, são traduzidos dos compêndios ame­
ricanos ,tornados porém mais claros. ~ica assim o ensino uni­
formizado e facilitado. O principal trabalho dos professo­
res é fazer o livro e organizar as notas, o resto é muito sim-., . 

pies. As turmas para os exercícios técnicos são no máximo de 
2ó alunos; as aulas de teoria podem ter qualquer número de 
discípulos. 

As matérias ensinadas na escola são as seguintes: eletri­
cidade, máquinas em geral, telefone e telégrafo, rádio, moto­
res e dínamos, tática e tiro. :Êsse assunto é ensinado em todos 
os cursos, guardadas as devidas proporções. Somente para 
os oficiais é a matéria tratada à luz da matemática. 

O curso para jovens de que falamos acima é uma cousa 
digna de imitar, porque teremos assim sargentos muito moços 
e com grandes conhecimentos. Terminado o curso na escola 
vão para os corpos de trop11 onde passam um ano fazendo o 

lU 



A DEFESA NACIONAL 771 

normal, findo o qual são promovidos a sar-

A manipulação e leitura ao som merecem cuidados espe­
Há salas para 25 alunos dotadas de tôdas as instalp.­

modernas. De início os alunos recebem o som dos sinais 
por uma cigarra e ampliados por alto-falante, 

.-d4~Pois recebem diretamente no fone que, junto com um ma­
lador, se acha instalado na carteira de cada um. No fim 

um ano cada aluno deverá receber cem palavras por mi­
. · ·Utiiizam o Morse, porém dada à dificuldade da escrita 

_,, ... ,v ..... ., ... tiveram de organizar outros s~nais para o alfabeto 
.,.,.,u,,. .. ,, .. ""'-'v catacana. Somente depois que os ah.lnos sabem 
-'"u•:uhar com êste é que ensinam o romagi que é o japonês 
-·p,.,u, com caracteres latinos. Isto torna o aprendizado muito 

difícil. Há quadros comutadores que permitem os alu­
de duas salas trocarem despachos entre si. Quando a es­
. acabar de consruir-se - poi~ . ainda está por acabar-se 

poderá haver transmissões entre dois edifícios. 

O material de rádio se resume em duas estações - uma 
Divisão e Exército e outra para Regimento e Batalhão. 

-.n"'"'"'" utilizam ondas curtas e longas, as primeiras para as· 
es distâncias e ·as segundas para as p·equenas. A pas­
duma espécie de onda para outra se faz com uma sim-

es mudança de bobina. A estação de Divisão é fàcilmente 
---·-···~.,-orlada num cavalo em duas cangalhas, uma das qua.is 

a estação numa caixa. de 60x80 centímetros e na 
o gerado; de corrente acionado a braç·o, a antena e o 

para a estação, alem das lâmpadas de sobressalente. 
conjunto pesa 50 Kg., sendo que somente a estação pesa 

15 Kg. 

Os postos de R. I. e Btl. são acondicionados em. duas 
•""A, ..... as e fàcilmente transportadas por dois h'omens, tendo 

pêso máximo de 30 Kg. Em tempo frio e com uma antena 
alcançam na Mandchuria cêrca de 100 Km. e no Japão, 

- ......... a sua configuração geográfica, apenas 20 Km. 
· Os aparelhos telefônicos são um pouco menores que os 

-~,D .. , .. v., no nosso Exército. Têm o inconveniente de terem um 
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magneto muito pequenino. O combinado é mais prático, 
pode ser dependurado no pescoço do operador impedindo 
êste com facilidade o entregue a qualquer outro. Há 
fone suplementar que é muito utilizado quando a 
dos postos telefônicos é grande. Dada a resistência da 
a chamada. pela campainha é muito fraca, então um so 
dorme com o fone prêso no ouvido e será despertado 
chamada vibrada. Há quadros comutadores para 12 
ções, seguindo o princípio e esquema geral dos nossos. 
réguas são separadas e feitas de madeira. O alcance m~txuno11 

do telefone com cabo isolado é de cêrca de 100 Km. 

Visitamos o edifício onde estão os pombos destinados 
mente à procreação. No páteo há grandes gaiolas que 
completamente cercadas por um tapume de madeira, de 
do que os_ pombos só possam ver o céu. Há tambein u"''-~• 
outrae sem cêrca alguma em derredor. Disse-me o • que nos acompanhava, o seguinte: um pombo acostumado 
ver somente o céu, se a a sua gaiola com o tapume fôr I 
para Nagoia, por exemplo, êle irá ter lá. O outro que 
acostumado a ver a configuração do lugar onde vive, 
para TÕquio, onde vivia, mesmo que seu pombal seja l 
para Nagoia. A explicação dêste fato não foi obtida. 

Há carros com rodas de borracha com capacidade 
40 ou 50 pombos, destinados a ~?erem rebocados por·uma 
tura qualquer. Na China os pombais estão sendo 
tados sôbre cangalhas no dorso dos cavalos. São para 
os pombais completamente désmontáveis e os pombos em 
mero de 40 transportados em cestas de vime. O alcance 
ação dum pombal fixo é de 300 Km. e dum pombal móvel 
50 Km. somente. 

Há uma _farta e completa oficina para reparação do 
teria] de transmissões da guarnição de Tóquio. 

A Escola é comandada por um general de brigada. E 
sua organização é a seguinte: 

Diretor: General de Brigada - 1 
dante de Ordens. 
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